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RESUMO

Neste trabalho, exploramos o impacto da Sociedade da Informação e das
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) na educação, com foco
na geração de nativos digitais e na importância do papel do professor. A Sociedade
da Informação trouxe mudanças significativas na forma como os indivíduos acessam
e processam informações. Os nativos digitais, crescidos imersos na tecnologia,
possuem características de aprendizado únicas, como a capacidade de multitarefa e
uma preferência por conteúdos multimídia. O professor desempenha um papel
essencial na transformação de informações em conhecimento científico.
Ferramentas digitais, como o YouTube, Google Apresentações, Canva, Google
Maps, Google Earth, Kahoot!, e as Simulações Interativas PhET, podem ser
aproveitadas para enriquecer as aulas de Geografia, tornando o aprendizado mais
dinâmico e interativo. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) também
oferece recursos valiosos para o ensino de Geografia. Em resumo, a integração
eficaz das TDIC nas aulas de Geografia não apenas facilita o aprendizado, mas
também permite que os alunos se conectem com os conceitos geográficos e estejam
preparados para um mundo cada vez mais baseado em informações e
interconectado.

Palavras-chave: TDIC (Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação). Nativos
Digitais. Geografia Digital.



ABSTRACT

In this paper, we explore the impact of the Information Society and Digital Information
and Communication Technologies (TDIC) on education, focusing on the generation of
digital natives and the importance of the teacher's role. The Information Society has
brought significant changes in how individuals access and process information.
Digital natives, who have grown up immersed in technology, possess unique learning
characteristics such as multitasking ability and a preference for multimedia content.
The teacher plays an essential role in transforming information into scientific
knowledge. Digital tools, such as YouTube, Google Presentations, Canva, Google
Maps, Google Earth, Kahoot!, and PhET Interactive Simulations, can be utilized to
enrich Geography lessons, making learning more dynamic and interactive. The
Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE) also offers valuable resources
for Geography education. In summary, the effective integration of TDIC into
Geography classes not only facilitates learning but also allows students to connect
with geographic concepts and be prepared for an increasingly information-based and
interconnected world.

Keywords: DITC (Digital Information and Communication Technologies). Digital
Natives. Digital Geography.
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INTRODUÇÃO

Desde os primórdios da humanidade, o ser humano utiliza ferramentas que

possibilitam e ou facilitam o processo de transformar a natureza por meio do

trabalho, produzindo o necessário para a sobrevivência humana. Tais ferramentas,

são as mediadoras do nosso fazer pelo trabalho. Historicamente, as diferentes

sociedades foram desenvolvendo diferentes tecnologias e técnicas. Podemos

entender, conforme Anjos e Silva (2018, p. 10) que,

Em cada momento de nossa civilização, tecnologias e formas de se
fazer as coisas (técnicas) destacam o progresso tecnológico no
contexto em que se tornam populares, independente da data da
criação ou concepção de cada artefato ou processo tecnológico.

A palavra “técnica”, ainda segundo os mesmo autores, em sua raiz grega

(tekhne) traz um significado próximo ao da palavra arte, o que nos leva a

compreender que ela diz respeito ao “saber fazer” algo, seja falar, escrever, pintar,

cozinhar, lapidar, dirigir, enfim, a técnica é a forma de fazer, enquanto a tecnologia

são as ferramentas que usamos para isso.

A história da humanidade está dividida em períodos de acordo com as

técnicas utilizadas para o desenvolvimento das tecnologias. Por exemplo, conforme

Schick e Toth (1993), durante o período paleolítico, utilizava-se a técnica de lascar

pedras para fazer lanças. Pedras lascadas eram a tecnologia desenvolvida para a

caça.

Dando um salto no tempo histórico, podemos dizer que desde o período das

grandes navegações, o desenvolvimento tecnológico começou a ganhar ritmo

acelerado, muito talvez seja devido à demanda que essas longas viagens marítimas

exigiam, mas também das novas técnicas e tecnologias que o contato com os

diferentes povos trouxe. Baseados em Hobsbawm (2010), vemos que com o

Iluminismo, o enaltecimento da razão humana proporcionou grande aprimoramento

nas técnicas e foi direcionando a avanços ainda maiores nas tecnologias, conforme

podemos observar a partir da Revolução Industrial. Com as duas Guerras Mundiais

e a Guerra Fria, o desenvolvimento tecnológico foi acelerado de maneira nunca

antes vista na história da humanidade, de tal forma que podemos dizer que estamos
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vivendo hoje no período da informação e da comunicação, ou, como Castells (2011)

define, estamos vivendo no período histórico da Sociedade da Informação.

Desde a Revolução Industrial, iniciada em meados do século 18, as

sociedades têm se desenvolvido de forma bastante acelerada. Obviamente, todo

esse desenvolvimento é influenciado por e influencia a própria sociedade,

(HOBSBAWM, 2010) pois é para as suas necessidades que o desenvolvimento

tecnológico ocorre e é este que cria novas necessidades para aquela, gerando um

sistema de retroalimentação.

Se ponderarmos sobre o porquê de todas as técnicas e tecnologias já

existentes e ainda em desenvolvimento, vemos que todas buscam uma otimização

do tempo, uma agilização dos processos e isso se comprova com o fato de que a

cada dia tem sido mais fácil e rápido ter contato com qualquer pessoa em qualquer

lugar do planeta. Em consonância com Coll e Monereo (2010, p. 18):

Com a chegada dos sistemas de comunicação analógica, primeiro o
telégrafo e, posteriormente, o telefone, o rádio e a televisão, as
barreiras espaciais foram rompidas definitivamente e a troca de
informações em nível planetário passou a ser uma realidade.

Conforme aborda Manuel Castells (2011) em sua obra, neste contexto de

intensa globalização da sociedade, nós hoje participamos do estabelecimento do

que está sendo chamado de Sociedade da Informação (SI), uma nova forma de

organização social, cultural, política e econômica que tem desenvolvido formas

bastante diferentes de viver. O grande destaque da SI são as comunicações, pois os

meios de comunicação vêm passando por desenvolvimentos tecnológicos possíveis

de serem observados ainda hoje e que afetam diretamente o dia a dia das pessoas

em todo o mundo. O acesso à informação foi muito facilitado com a disseminação da

internet que foi promovida pelo desenvolvimento dos aparelhos computadores e,

posteriormente, celulares, de forma que hoje, principalmente os aparelhos celulares,

são comuns a qualquer pessoa.

O fato é que todos esses avanços tecnológicos que têm gerado

transformações na sociedade estendem seus efeitos para o âmbito escolar, pois,

ainda conforme o autor supracitado, há uma nova configuração de sociedade, com

novas formas de se comunicar, novas ferramentas e novas técnicas e a educação



8

precisa incorporá-las. Assim é com o ensino escolar. Os estudantes têm um novo

jeito de aprender e as boas velhas práticas pedagógicas, para continuarem sendo

bem usufruídas pelos estudantes, precisam ser aplicadas de forma enriquecida com

o que de bom e útil o desenvolvimento das TDIC tem a oferecer às escolas e aos

professores.

Tanto os atuais estudantes da educação básica quanto a maioria dos

professores que vêm se formando nos últimos 10 anos, estão imersos na cultura da

chamada Sociedade da Informação (SI) e também fazem parte da geração dos

“nativos digitais” - pessoas nascidas após 1990 e que têm grande afinidade com as

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) (COSTA e DUQUEVIZ,

2015, p. 604).

Coll e Monereo em seu livro “Educação e aprendizagem no século XXI:

Novas ferramentas, novos cenários, novas finalidades”, baseando-se em Castells,

trazem apontamentos sobre as transformações que a internet faz na sociedade:

O fenômeno da internet e seu impacto na vida das pessoas seriam,
neste sentido, apenas uma manifestação a mais, e com toda certeza
não a última, do novo paradigma tecnológico e das transformações
socioeconômicas e socioculturais a ele associadas. Com efeito, a
internet não é apenas uma ferramenta de comunicação e de busca,
processamento e transmissão de informações que oferece alguns
serviços extraordinários; ela constitui, além disso, um novo e
complexo espaço global para a ação social e, por extensão, para o
aprendizado e para a ação educacional. (CASTELLS, 2001, apud
COLL e MONEREO, 2010, p. 16)

As TDIC permeiam nosso cotidiano e têm ocupado uma posição efetiva na

vida de crianças e adolescentes na atualidade. O acesso à informação que a internet

nos proporciona com tanta facilidade também está disponível aos estudantes que

seguram na mão seus celulares, mas, como propõe Vygotsky (1998), é necessário

que o professor execute o trabalho de mediador entre as informações que eles

podem acessar e o conhecimento que estas podem agregar ao trabalho docente.

Conhecer as características desta geração e a importância destas

ferramentas no processo de ensino-aprendizagem é necessário para que se possa

buscar fazer o uso delas em sala de aula de forma correta e vantajosa tanto para o

professor quanto para o aluno. E, falando especificamente do ensino de Geografia,

existem muitas boas ferramentas de livre acesso que podem ser utilizadas de forma
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a tornar as aulas mais didáticas e atrativas, utilizando aquilo que os estudantes - e

também boa parte dos professores - já conhecem e também trazendo algumas

novidades.

Em suma, nossa proposta neste trabalho é conhecer a geração atual de

estudantes e professores, seu processo de ensino-aprendizagem e trazer algumas

ferramentas conhecidas que são de fácil acesso na internet, além de buscar outras

boas ferramentas disponíveis, fazendo um panorama geral sobre suas

funcionalidades, de forma a enriquecer as aulas de geografia.
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1. SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO E AS TECNOLOGIAS DA
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

O propósito deste capítulo é discutir o que é a Sociedade da Informação e as

Tecnologias da Informação e Comunicação, entender os chamados “Nativos

Digitais”, sua forma de aprendizagem e o uso das TIC na sala de aula, assim como

alguns exemplos de ferramentas e como utilizá-las.

Para que possamos fazer bom uso da tecnologia em sala de aula,

primeiramente precisamos entender quem é o nosso público e quais são essas

tecnologias.

Quando falamos sobre Sociedade da Informação, necessariamente

precisamos falar das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). A

"Sociedade da Informação" é um termo utilizado para descrever a sociedade

contemporânea, que é caracterizada pelo uso intensivo de TIC e pela produção e

circulação acelerada de informações em diversas áreas, como economia, cultura,

política e educação.

Podemos, portanto, entender por “sociedade da informação” a
sociedade que está em constituição, na qual a utilização das
tecnologias de armazenamento e transmissão de dados e informação
são produzidas com baixo custo, [...]. (SANTOS E CARVALHO, 2009,
p. 46)

Conforme Santos e Carvalho (2009, p. 45-46), o termo foi cunhado na década

de 1970, quando o uso das TIC começou a se popularizar. No entanto, o processo

de construção dessa sociedade tem raízes históricas mais profundas.

Ainda em consonância com as autoras supracitadas, podemos traçar as

origens da SI até a primeira Revolução Industrial, que ocorreu na Europa no século

18. Conforme Hobsbawm (1996), com a introdução das máquinas a vapor e outras

tecnologias, houve uma transformação profunda nos processos de produção, na

organização do trabalho e nas relações sociais. Esse processo se intensificou no

século 19, com a expansão do capitalismo industrial e a globalização dos mercados.

No século 20, a sociedade passou por transformações ainda mais profundas,

muito graças às duas Guerras Mundiais, com a emergência de novas tecnologias e
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a crescente importância da informação e do conhecimento na economia e na vida

social. O surgimento de novas tecnologias, como os circuitos integrados,

revolucionaram a produção, o armazenamento e a transmissão de informações. A

partir da década de 1970, as TIC começaram a se popularizar, e novas tecnologias,

como a Internet, surgiram nas décadas seguintes. A globalização econômica e a

intensificação das trocas comerciais também contribuíram para a emergência da

sociedade da informação, ao criar uma demanda por comunicação rápida e eficiente

em escala global (HOBSBAWM, 1995). Como afirma Santos e Carvalho (2009, p.

45) “[...] a Terceira Revolução Industrial, abriu caminho para o nascimento da

sociedade da informação, devido a sua dependência da tecnologia e da ciência.”

Hoje, vivemos em uma sociedade em que a informação e o conhecimento são

cada vez mais valorizados e centrais para o desenvolvimento econômico e social. As

TIC são fundamentais para a produção, a circulação e o acesso à informação e ao

conhecimento, e têm transformado profundamente a vida social, a economia, a

política e a cultura.

“[...] a informação [...] tem se constituído num instrumento
imprescindível ao desenvolvimento social, político e econômico dos
países. [...] A informação e o conhecimento passam a constituir
recursos econômicos fundamentais.” (SCOTTI et al., 1999, p. 37
apud SANTOS E CARVALHO, 2009, p. 52)

A sociedade da informação é uma sociedade que tem a capacidade de

processar informações de forma rápida e eficiente, graças ao uso intensivo das TIC

e se caracteriza pela interconexão global de redes e pela disseminação de

informações em tempo real. Além disso, conforme Castells (1999, p. 119), a

sociedade da informação também é marcada pela chamada "economia

informacional", que tem na produção, distribuição e uso de conhecimentos e

informações, o motor de sua competitividade e produtividade, sendo o conhecimento

o principal recurso produtivo e as TIC, as ferramentas para sua produção e

circulação.

No contexto da educação, conforme propõem Diesel, Baldez e Martins (2017,

p. 273), a sociedade da informação implica em uma mudança de paradigma no

processo de ensino e aprendizagem, que passa a ser centrado no aluno e na
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construção do conhecimento de forma colaborativa e participativa, utilizando-se das

TIC como ferramentas de suporte e mediação.

[Os estudantes] São agora globais, vivem conectados e imersos em
uma quantidade significativa de informações que se transformam
continuamente, onde grande parte delas, relaciona-se à forma de
como eles estão no mundo. Esse movimento dinâmico traz à tona a
discussão acerca do papel do estudante nos processos de ensino e
de aprendizagem, com ênfase na sua posição mais central e menos
secundária de mero expectador dos conteúdos que lhe são
apresentados. (DIESEL, BALDEZ E MARTINS, 2017, p. 273)

Segundo os professores Anjos e Silva (2010), os termos TIC e TDIC surgiram

no contexto do desenvolvimento e da popularização das tecnologias de informação e

comunicação, que tiveram início no final do século 20 e continuaram a se expandir

rapidamente no século 21. Embora esses termos sejam muitas vezes utilizados de

forma intercambiável, existe uma diferença sutil entre eles.

O termo TIC foi cunhado no final da década de 1990 para se referir ao

conjunto de tecnologias que permitem o processamento, armazenamento e

transmissão de informações mais tradicionais, como o rádio, a televisão e o telefone,

além de tecnologias digitais, como a internet, os computadores e os dispositivos

móveis. Já o termo TDIC é uma variação mais recente da sigla TIC, que surgiu no

contexto do crescente uso de tecnologias digitais na educação, elas incluem apenas

as tecnologias digitais que permitem a manipulação e a comunicação de

informações de forma digital, como os computadores, smartphones, dispositivos de

armazenamento em nuvem, softwares, aplicativos, entre outros (ANJOS e SILVA,

2010, p. 6).

Embora estejamos inseridos no contexto dessa nova formatação de

sociedade, simplesmente fazer uso das TDIC não implica em dominar esta técnica

ou mesmo usá-las de forma correta e adequada. Mais adiante, veremos o caso da

geração nascida na era digital, os “Nativos Digitais” e o daqueles que estão tendo

que se adaptar às novas tecnologias, os “Imigrantes Digitais”.
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2. OS NATIVOS E OS IMIGRANTES DIGITAIS

Quando falamos da geração nascida a partir da década de 1990 e que

cresceu imersa num mundo de tecnologias digitais a fácil disposição, falamos da

geração dos "nativos digitais". Esse termo foi cunhado por Marc Prensky em seu

artigo "Digital Natives, Digital Immigrants", publicado na revista "On the Horizon" em

2001. Ele se refere a essas pessoas que possuem uma habilidade natural para lidar

com as TDIC, pois elas lhes são comuns desde a infância.

Obviamente, sabemos que nem todas as pessoas nascidas naquele período,

nem mesmo as que nascem hoje, possuem acesso facilitado às TDIC desde

pequenos. Na verdade, o que temos visto é uma nova forma de estratificação social,

com a parcela da população que não tem acesso ao telefone celular ou à internet.

Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua (IBGE,

2022), cerca de 10% da população brasileira não tem acesso à internet no ano de

2021, nem mesmo pelo telefone celular.

Segundo Prensky (2001, p.1), os nativos digitais são aqueles que cresceram

em um mundo onde a tecnologia digital sempre existiu, e que, portanto, possuem

uma compreensão intuitiva da forma como as coisas funcionam nesse ambiente.

Eles não precisam de instruções detalhadas para usar um novo aplicativo ou

dispositivo, e muitas vezes são capazes de descobrir sozinhos como fazer algo que

um "imigrante digital" (pessoas de gerações anteriores ou que não cresceram

imersas nesse mundo digital e que precisam ser introduzidas a ele) levaria muito

mais tempo para aprender.

“Os estudantes de hoje - da pré-escola à faculdade - representam a
primeira geração que cresceu com essa nova tecnologia. Eles têm
passado suas vidas inteiras cercados por e usando computadores,
videogames, aparelhos de música digitais, câmeras de vídeo,
telefones celulares e diversos outros brinquedos e ferramentas da
era digital.” (PRENSKY, 2001, p.1, livre tradução)

Os professores nativos digitais são, em geral, mais jovens e têm uma

formação mais recente, que pode ter incluído o uso das tecnologias em sua

formação, embora isso ainda não seja comum nos cursos de licenciatura no Brasil.

Eles são capazes de navegar com facilidade e habilidade pelo universo digital,
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conhecem as tecnologias disponíveis e sabem utilizá-las para diversos fins. No

entanto, é importante destacar que nem todos os professores que cresceram em um

ambiente tecnológico são, necessariamente, nativos digitais. Como destaca Prensky

(2001, p. 2), o fato de alguém ter nascido em uma época em que as tecnologias

digitais já eram comuns não significa que essa pessoa tenha automaticamente

habilidades e competências em relação a essas tecnologias. Da mesma forma, há

muitos professores de gerações mais antigas que, apesar de terem nascido em uma

época em que as tecnologias digitais ainda não eram tão comuns, têm grande

interesse e facilidade em lidar com essas tecnologias.

Daí a importância da formação continuada dos professores, como enfatiza

Camargos (2018, p. 4-5). Infelizmente, os cursos de licenciatura não têm preparado

o professor para usar as tecnologias digitais a seu favor na sala de aula ou mesmo

na sua rotina organizacional. Os nativos digitais que já tem mais familiaridade com

essas ferramentas conseguem aplicar o uso delas em sua rotina de trabalho -

fazendo apresentações interativas, planilhas de notas e faltas, enviando e

recebendo arquivos digitais etc. - , mas os que não possuem essa familiaridade

podem encará-las como uma barreira.

Cursos online e espaços de partilha são importantes para quem quer

aprender a usar as ferramentas digitais em suas aulas. Os professores podem

encontrar grupos e perfis nas redes sociais que compartilham dicas, podem

compartilhar e ouvir experiências de sucesso e fracassadas nas conversas com

seus colegas na sala de professores, podem levar uma problemática e discutir boas

soluções em grupos de estudo e, inclusive, aprender e buscar dicas com seus

alunos, que muitas vezes conhecem inúmeros aplicativos, sites e perfis que têm

conteúdo interessante e que podem ser usados para enriquecer as aulas e torná-las

mais interessantes para eles.

Para muitos professores, será necessário promover uma verdadeira
inclusão digital, nos termos de Pischetola (2016), corroborados por
Ribeiro, Oliveira e Mill (2013). Segundo os autores, sujeitos incluídos
digitalmente passaram por processos de alfabetização e letramento
digitais. (CAMARGOS JR, 2018, p. 4)

Algo que Camargos Jr (2018, p. 4) também ressalta é que “Não basta apenas

conhecer e saber utilizar as TDIC. É necessário desenvolver alternativas de
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utilização que favoreçam o ensino e a aprendizagem de forma significativa.”, além

de saber o momento e a frequência corretos.

A internet para a maioria dos jovens e adolescentes, de acordo com Pereira

(2019, p. 49), é um lugar de passatempo e relacionamento, onde eles encontram

informações para qualquer uma de suas dúvidas, mas são informações efêmeras e

que dentro de poucos dias - ou até mesmo minutos - já não terão relevância alguma

para eles ou simplesmente serão esquecidas, pois novas informações - também

efêmeras - chegam. Cria-se a ideia de que sabe de tudo, mas na realidade o

conhecimento é raso, “[...] pois suas leituras são baseadas em textos breves e

pouco profundos.” (PEREIRA, 2019, p. 49). Por isso destacamos a importância do

professor como mediador nessa dialética entre informação e conhecimento.

Enquanto a expressão “Sociedade da Informação” enfatiza a
importância da tecnologia educacional para a rápida atualização e
socialização dos conteúdos, a “Sociedade do Conhecimento” se
refere à aquisição dos conhecimentos através da interpretação e
processamento da informação. [...] exige[-se] competência para
analisar e processar essa informação.” (FARIA, 2004, p. 5)

E para que esse caminho entre a captura de uma informação e a

transformação dela em conhecimento seja efetivada pelo aluno, o uso correto das

ferramentas é imprescindível. Para isso, veremos no próximo capítulo um pouco

melhor sobre as formas de aprendizagem dessa geração.



16

3. FORMAS DE APRENDIZAGEM DOS NATIVOS DIGITAIS E A
IMPORTÂNCIA DO PROFESSOR

É importante a compreensão de que o processo cognitivo de
construção do conhecimento e aprendizagem não muda, porém, a
maneira como se tem acesso às informações que serão
transformadas em conhecimento e os mecanismos de aprendizagem
mudam com os avanços das tecnologias e, principalmente, com o
acesso a elas. (PEREIRA, 2019, p. 42)

Em consonância com o autor supracitado, iniciamos este capítulo enfatizando

que nossa compreensão é a de que os processos neurobiológicos continuam sendo

os mesmos, o que mudaram foram as técnicas e as tecnologias. Entendemos o

processo de ensino-aprendizagem como uma construção sócio-histórica, conforme

apresentado por Vygotsky (1998): os alunos nunca chegam a sala de aula como

“tábulas rasas”, pois o processo de aprendizagem inicia-se assim que o sujeito inicia

seu contato com o mundo e “está diretamente ligada à interdependência dos

indivíduos envolvidos no processo. [...] ou seja, este só conseguirá se desenvolver

se tiver o suporte de indivíduos da sua espécie, [...].” (PEREIRA, 2019, p. 34). Todas

as informações com que os alunos têm contato através das TDIC são encarados

como a carga de conhecimentos prévios que eles têm e o papel do professor é

fundamental como mediador do processo de transformá-los em conhecimentos

científicos. Por isso, é importante que o professor entenda como esta geração tem

usado essas ferramentas para que consiga dialogar com ela.

Segundo Costa, Duqueviz e Pedroza (2015, p. 605), a aprendizagem dos

nativos digitais é influenciada pela forma como eles foram criados e pela

[...] convivência com computadores e videogames; conexão online
constante; expressão e comunicação por meios mediados pelas
tecnologias digitais; relacionamento com muitas pessoas nas redes
sociais com quem compartilham fotos e vídeos, vários dos quais
nunca conheceram pessoalmente; pesquisas sobre informações
necessárias ou desejadas nas ferramentas de busca; tendência a
executar várias atividades simultaneamente, ou seja, multitarefas; e
recebimento e processamento rápido de informações. (COSTA,
DUQUEVIZ e PEDROZA, 2015, p. 605)

Sua mentalidade é caracterizada pela busca de informações de forma rápida,

pela capacidade de multitarefa, pela habilidade de lidar com grandes quantidades de

informações simultaneamente e pela preferência por conteúdos multimídia. Tanta
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agilidade e facilidade resulta em jovens ansiosos e imediatistas, com certos traços

de hedonismo, o que se mostra um grande desafio para os professores, já que

muitas vezes as aulas não são consideradas prazerosas pelos estudantes.

O jovem do século XXI tem habilidades múltiplas com dispositivos
eletrônicos, é conectado à rede de computadores e vive imerso,
praticando atividades de lazer e também se relacionando com as
pessoas. Pesquisa suas curiosidades e inquietações nessa rede, [...].
Essa disponibilidade e fácil acesso às informações, faz com que
desenvolva uma ânsia para que tudo seja resolvido imediatamente,
sem pensar muito no amanhã. (PEREIRA, 2019, p. 49)

Podemos - e devemos - aproveitar essas características presentes na

geração atual (da qual muitos de nós também somos parte), e utilizá-las a nosso

favor. Essa mentalidade se traduz em um estilo de aprendizagem que valoriza a

interatividade, a colaboração, a experimentação e a descoberta. Os nativos digitais

são capazes de aprender diversas coisas de forma autônoma e informal, utilizando

recursos como a internet, jogos digitais e mídias sociais.

Porém, o que vemos muitas vezes é que não há uma busca por informações

que possam lhes gerar conhecimento relevante para a vida, conforme Costa,

Duqueviz e Pedroza (2015, p. 607) afirmam:

[...]os estudantes não se preocupam em usar as TDIC para a
educação e seu uso se dá essencialmente em ambiente fora da
escola para conversarem em salas de bate-papo; enviarem fotos,
mensagens e músicas em sites de relacionamento ou rede social;
mandarem mensagens instantâneas para amigos; buscarem
informações sobre hobbies, esporte e lazer; jogarem videogames;
fazerem compras ou pesquisa de preço; baixarem músicas ou filmes;
visitarem sites relacionados à mídia ou a seus interesses; enfim,
usos típicos realizados pelos nativos digitais, porém distantes da
cultura escolar. (COSTA, DUQUEVIZ e PEDROZA, 2015, p. 607)

Mesmo que 90% da população brasileira tenha acesso à internet - segundo

dados da PNAD Contínua 2022 (IBGE, 2022) -, saber manusear toda a informação

que ela dispõe de forma construtiva ainda é um grande desafio, já que grande parte

do uso se dá como forma de “passatempo”. Como Santos e Carvalho (2009, p. 50)

abordam em seu trabalho, a facilitação do acesso vem sendo trabalhada pelas

políticas públicas no Brasil, mas não basta ter as ferramentas sem saber como

utilizá-las da melhor maneira possível, sem que elas venham trazer verdadeiro

conhecimento e formar cidadãos com consciência crítica.
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Para que haja uma transmissão de informação é necessário um
emissor, um receptor e um canal. Se o emissor, nesse caso o
cidadão conectado, não tiver consciência de que seu papel pode ser
transformador, se não souber usar as informações que possuem para
mudar seu entorno, o uso da informação será vazio. A discussão que
deve permear a entrada de qualquer cidadão na “sociedade da
informação” e no uso das TIC é justamente esse, como esse cidadão
pode se informar e como pode usar a informação recebida a seu
favor. (SANTOS E CARVALHO, 2009. p. 52)

Por isso mesmo o papel do professor se faz tão relevante. Mesmo em um

tempo em que a tecnologia substitui tantos profissionais por máquinas, a função

humana do professor de instigar o pensamento crítico e de incentivar os alunos

mostra-se insubstituível (Faria, 2004, p. 59-60). A adolescência é uma fase de

descobertas e os estudantes do ensino básico precisam do suporte do indivíduo de

mesma espécie com uma carga de conhecimentos (científicos e de vida) maior e

diferente das que ele tem para ser direcionado dentro deste mundo de informações

em que eles estão inseridos.

O professor na Sociedade da Informação, conforme Faria (2004, p. 62), deve

“organizar o ambiente de aprendizagem, escolher os recursos e softwares, realizar

intervenção pedagógica, [...] construindo, junto com os alunos, as situações e

simulações.” A ele cabe buscar os conhecimentos prévios de seus alunos e

aproveitá-los para ensinar os conhecimentos científicos. E numa sociedade

altamente tecnológica como a atual, o uso das TDIC se mostram relevantes para

atrair a atenção dos alunos e também como forma de facilitar a compreensão e a

apreensão dos conteúdos.

Segundo Faria (2004, p. 57), a mediação do professor é fundamental para a

efetividade do uso das TDIC na educação. O autor destaca que o professor deve ser

capaz de escolher a tecnologia adequada para o objetivo de ensino, orientar os

alunos no seu uso, criar atividades que favoreçam a aprendizagem significativa e

avaliar os resultados obtidos. Sendo assim, é importante que o professor conheça as

tecnologias que pretende usar e escolha aquela que melhor se adequa aos objetivos

de ensino para a sua sala de aula. É importante que o professor ensine seus alunos

a usar as tecnologias de forma crítica e criativa, não como um meio de encontrar

respostas prontas.
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Para isso, é preciso que os próprios professores façam uso das tecnologias

de forma adequada e crítica, e que saibam como integrá-las ao processo de

ensino-aprendizagem. Para tanto, é necessário investir em formação continuada e

ter um suporte técnico e pedagógico, o que sabemos que não é a realidade de

quase todos os professores no Brasil (Pereira, 2004, p. 20 e Camargos Jr, 2018, p.

3).

Além disso, a mediação do professor no uso de tecnologias na sala de aula

pode contribuir para uma maior participação e engajamento dos alunos na

aprendizagem. A presença do computador na sala de aula pode transformar o

espaço escolar em um ambiente mais propício ao diálogo, à colaboração, à

pesquisa e à criação, favorecendo o desenvolvimento de uma aprendizagem mais

ativa e autônoma.

“Assim, as chances para o uso das TIC são de que o professor deve
utilizá-las para instruir os alunos e também criar condições para que
eles consigam descrever seus pensamentos, reconstrua e
materialize através de novas linguagens, nesse meio o aluno é
instigado a transformar as informações em conhecimento prático
para lidar com as situações de vida diária (Vieira, 2011).” (LIMA E
ARAÚJO, 2019)

Apesar de tudo, a consideração de MORAN, MASETTO e BEHRENS (2000,

p. 17-18) também é muito importante:

As mudanças na educação dependem também dos alunos. Alunos
curiosos e motivados facilitam enormemente o processo, estimulam
as melhores qualidades do professor, tornam-se interlocutores
lúcidos e parceiros de caminhada do professor-educador. Alunos
motivados aprendem e ensinam, avançam mais, ajudam o professor
a ajudá-los melhor. Alunos que provêm de famílias abertas, que
apoiam as mudanças, que estimulam afetivamente os filhos, que
desenvolvem ambientes culturalmente ricos, aprendem mais
rapidamente, crescem mais confiantes e se tornam pessoas mais
produtivas.

Logo, podemos concluir que o processo de ensino-aprendizagem não

depende exclusivamente do professor. Não partilhamos da ideia de um ensino

bancário (FREIRE, 2017), onde o professor é o detentor do conhecimento e a figura

autoritária, de onde vem todo o conhecimento científico e verdadeiro e que os alunos

devem apenas ouvir e absorver. Entendemos que uma sala de aula deve ser

dinâmica, onde professores trazem uma carga de conhecimento adquirida ao longo

de anos de estudo e experiência, mas que não anulam os conhecimentos de seus
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alunos e dão espaço para o diálogo e que conseguem aproveitar as ferramentas que

os alunos já tem em mãos e já estão acostumados para facilitar esse diálogo, na

intenção de que eles também se sintam estimulados a participar do processo. Mas

sem anular a importância que os próprios alunos têm nesse processo, afinal, uma

sala de aula não é feita apenas do professor, sendo importante a colaboração dos

estudantes. Talvez esse seja o maior desafio que encontramos.

No capítulo seguinte, traremos algumas ferramentas simples e de fácil acesso

na internet que podem ser muito úteis àqueles professores que estão começando

agora a utilizar as TDIC e também para quem procura por algumas novas

ferramentas.
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4. FERRAMENTAS DIGITAIS PARA AS AULAS DE GEOGRAFIA

Tendo em vista toda a mudança no perfil dos alunos e dos novos professores,

trazemos agora algumas ferramentas disponíveis na internet que podem ser usadas

como instrumentos no processo de ensino-aprendizagem, de forma enriquecedora,

possibilitando que assuntos por vezes tão abstratos possam se tornar mais lúdicos e

atraentes.

Frisamos a importância de o educador se preparar para o uso das

ferramentas, aprendendo a manuseá-las antes de apresentar aos alunos, para que o

aproveitamento seja o máximo possível. Algumas ferramentas também podem exigir

alguma prática para o uso e alguns conhecimentos de nível mais técnico, então,

compartilhar com outros colegas e aprender com quem já tem mais experiência é

fundamental, afinal, o processo de aprendizagem entre pares nunca termina.

4.1. Youtube

O YouTube é uma plataforma de compartilhamento de vídeos que oferece

inúmeras possibilidades para enriquecer as aulas de geografia e tornar o

aprendizado mais dinâmico e acessível, principalmente quando falamos de

conceitos ou fenômenos geográficos que ficam muito mais bem ilustrados quando

vistos através de imagens dinâmicas.

Uma das principais vantagens desta plataforma é a vasta quantidade de

vídeos disponíveis sobre uma ampla variedade de tópicos geográficos. Podemos

encontrar documentários, entrevistas, vídeos educacionais e até mesmo passeios

virtuais a locais geográficos de interesse. Essa diversidade de conteúdo permite que

os educadores escolham vídeos que se adequem ao conteúdo e aos objetivos

específicos de suas aulas.

Conceitos geográficos muitas vezes podem ser complexos para os alunos

compreenderem apenas por meio de texto ou imagens estáticas. O YouTube oferece

a oportunidade de utilizar vídeos para ilustrar esses conceitos de maneira visual e

interativa. Por exemplo, vídeos que mostram a formação de cadeias montanhosas
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(imagem 1), processos climáticos ou fenômenos naturais podem ajudar os alunos a

compreenderem melhor os tópicos.

Essa ferramenta também pode ser usada para criar experiências de campo

virtuais, permitindo que os alunos explorem locais geográficos de todo o mundo sem

sair da sala de aula (imagem 2). Professores podem encontrar vídeos que mostram

vistas panorâmicas de montanhas, cidades, desertos, até mesmo imagens de

satélite, proporcionando aos alunos uma sensação mais tangível desses lugares.
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A plataforma oferece acesso a entrevistas com especialistas em geografia

(imagem 3), ambientalistas, cientistas e exploradores. Essas entrevistas podem

enriquecer o conteúdo da aula.
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Professores também podem criar seus próprios vídeos educativos ou playlists

(imagem 4) no YouTube. Isso permite que adaptem o conteúdo ao currículo

específico e criem recursos personalizados para suas aulas. Essa abordagem é

particularmente útil para abordar tópicos locais ou regionais.
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Após assistir a um vídeo no YouTube, os professores podem estimular a

interação e a discussão em sala de aula. Os alunos podem compartilhar suas

opiniões, fazer perguntas e participar de debates relacionados ao conteúdo do

vídeo. Isso promove o pensamento crítico e a análise. É importante que os

professores selecionem cuidadosamente os vídeos que utilizarão em suas aulas,

assistindo-os antes, garantindo que o conteúdo seja preciso, confiável e apropriado

para a idade dos alunos. Verificar a fonte e a data de publicação é uma prática

recomendada para manter a qualidade do material.

Usar a plataforma já é algo natural para a maioria dos estudantes, mas

direcioná-los a usá-la de forma enriquecedora é papel do professor, pois, apesar do

grande tempo que passam usando a plataforma, poucas vezes eles buscam por

conteúdos que possam ampliar seus conhecimentos científicos.

4.2. Microsoft Powerpoint e Google Apresentações
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O uso de ferramentas de apresentação, como o Microsoft PowerPoint e o

Google Apresentações, pode ser uma estratégia eficaz para enriquecer as aulas de

geografia e envolver os alunos de maneira visual e interativa, já que, por meio deles,

podemos trazer imagens, vídeos, tabelas, gráficos e mapas que vão ilustrar o que,

por vezes, é difícil de explicar apenas com a teoria.

O Microsoft PowerPoint (imagem 5) oferece uma interface intuitiva que facilita

a organização do conteúdo que o professor deseja apresentar. Ele permite a

inclusão de imagens, gráficos, mapas e até mesmo vídeos. Esses elementos visuais

podem ser usados para ilustrar conceitos geográficos complexos, tornando o

conteúdo mais acessível e fácil de entender para os alunos.

A interface e as funcionalidades do Google Apresentações (imagem 6) são

quase as mesmas do PowerPoint, sua vantagem é o recurso de colaboração em

tempo real, já que ele não é um programa de computador e sim um aplicativo

baseado na nuvem, sendo possível acessar e editar apresentações em diferentes

dispositivos, como computadores, tablets e smartphones, desde que estejam

conectados na internet. Ele salva automaticamente todas as alterações feitas e

também é possível baixar o arquivo para edição off-line, caso perca a conexão.



27

Além disso, é possível definir permissões de visualização e edição para

controlar quem pode acessar e contribuir com a apresentação. O Google

Apresentações permite incorporar facilmente recursos da internet, como mapas

interativos diretamente do Google Maps, gráficos dinâmicos e vídeos do YouTube

(imagem 7).



28

4.3. Canva

O Canva é uma plataforma de design gráfico que se tornou uma ferramenta

versátil para professores, permitindo a criação de materiais visuais atraentes para

enriquecer as aulas de geografia. Uma das suas principais vantagens é a

capacidade de criar apresentações de slides, infográficos, cartazes e mapas

conceituais do zero ou baseados em modelos já existentes na plataforma, mas que

podem ser modificados.

Ao criar sua conta no site, professores podem se cadastrar comprovando seu

trabalho e garantindo acesso gratuito a recursos que estariam disponíveis apenas na

versão paga (imagem 8).

A plataforma permite a criação de infográficos interativos e ilustrativos

(imagem 9) que podem ser usados para destacar informações geográficas

relevantes.
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É possível marcar locais, traçar rotas, adicionar legendas e cores para

enfatizar aspectos geográficos específicos, incorporar imagens, gráficos, ícones,

vídeos e outros elementos multimídia em seus designs (imagens 10, 11 e 12). O

Canva oferece modelos específicos para infográficos, tornando mais fácil para os

professores criarem recursos visuais informativos (imagem 13).
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4.4. Google Maps

O Google Maps é uma plataforma que oferece acesso a mapas e imagens de

satélite precisas e atualizadas (imagem 14), por ela também é possível visualizar

diversos locais como se estivesse andando por eles com a função Street View

(imagem 15). Uma das principais vantagens desta ferramenta é a capacidade de

explorar virtualmente locais em todo o mundo. Com essa funcionalidade podemos

fazer viagens virtuais a lugares distantes, isso ajuda os alunos a visualizarem

conceitos geográficos e a conectarem-se com o conteúdo de forma mais tangível.
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O Google Maps oferece uma variedade de camadas de dados geográficos,

como informações sobre relevo (imagem 16), transporte público, rodovias e muito

mais. Os professores podem utilizar essas camadas para demonstrar conceitos

geográficos em tempo real.
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De forma geral, o Google Maps é uma excelente ferramenta de apoio para os

professores de geografia, pois com ele é possível mostrar conceitos geográficos

para além da teoria, o que pode fazer com que os alunos percebam esses conceitos

em sua realidade cotidiana e o que significa um verdadeiro aprendizado.

4.5. Google Earth

Juntamente com o Maps, o Google Earth também é uma ferramenta que

possibilita a visualização tridimensional do planeta Terra e de imagens de satélite

(imagem 17) e é uma ótima ferramenta para aproximar os conceitos geográficos da

realidade dos alunos. Esta ferramenta pode ser utilizada através do navegador de

internet, como também é possível fazer o download do aplicativo no computador.
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Com o Earth, o professor pode explorar virtualmente diversos lugares do

mundo - ou até mesmo a Lua ou Marte (imagem 18) - e ir além do tradicional

apontamento no mapa mundi. É possível observar locais em diversas escalas e

navegar como se estivesse realmente caminhando por eles.
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Professores podem criar vídeos de roteiros virtuais, destacando locais

específicos e fornecendo informações educacionais sobre cada local. Os alunos

podem percorrer esses roteiros como uma experiência guiada e também podem

colaborar na criação de apresentações interativas, compartilhando informações

sobre os locais.

A principal vantagem do Google Earth em relação ao Maps, provavelmente se

deve à possibilidade de gravar roteiros e “caminhar” virtualmente pelos locais, sendo

possível ter a sensação de ver as paisagens tridimensionalmente.

4.6. Kahoot!

O Kahoot! é uma plataforma cuja principal funcionalidade é a capacidade de

criar jogos de perguntas e respostas interativos e instantâneos. Os professores

podem elaborar perguntas relacionadas aos tópicos que estão sendo ensinados nas

aulas e aplicar como forma de fixação ou revisão de conteúdo (imagem 19).
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Os alunos podem competir entre si para responder às perguntas

corretamente no menor tempo possível. Essa abordagem gamificada estimula o

interesse dos alunos e cria um ambiente de aprendizado divertido. Para o professor

são uma ferramenta eficaz de avaliação formativa, pois ele pode usar as respostas

dos alunos para avaliar o entendimento dos conceitos e identificar áreas que

precisam de reforço. Além disso, o Kahoot! fornece análises (imagem 20) após o

quiz, que podem ser usadas para melhorar o ensino.
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A plataforma permite a criação de uma variedade de tipos de perguntas,

incluindo múltipla escolha, verdadeiro ou falso, enquete e mais. Mas, infelizmente,

essas funcionalidades só estão disponíveis para as contas pagas, as versões

gratuitas conseguem usar apenas as perguntas de múltipla escolha e de verdadeiro

ou falso (imagem 21). É possível incorporar imagens e vídeos nas perguntas e nas

respostas (imagem 22).
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O jogo pode ser acessado remotamente, o que o torna adequado para o

ensino à distância ou híbrido. Além disso, a plataforma é fácil de usar tanto para

professores quanto para alunos (imagens 23 e 24).
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4.7. PhET Interactive Simulations

O PhET Interactive Simulations é um site da Universidade do Colorado no

qual estão disponibilizadas algumas simulações interativas de fenômenos

geográficos, físicos, matemáticos e biológicos (imagens 25 e 26). A maior parte das

simulações são de fenômenos físicos, mas podem facilitar a explicação de

fenômenos geográficos a partir do momento que explicam a base para que estes

aconteçam, como por exemplo, para explicar a dinâmica das massas de ar, usar a

simulação que explica a dinâmica dos gases (imagem 27).
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A grande vantagem do site está em seu acesso gratuito e em sua interface

intuitiva, o que torna a navegação fácil, apesar de todo o conteúdo se apresentar em

inglês. Por isso essa se torna uma ferramenta muito útil para os professores de

geografia, que podem encontrar certa dificuldade em explicar os complexos

processos físicos por trás dos fenômenos geográficos, mas que tem no PhET um

grande aliado.

4.8. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), é o órgão responsável

por coletar, organizar e disponibilizar uma vasta quantidade de informações

geográficas, estatísticas e socioeconômicas sobre o país.

O site (imagem 28) fornece informações detalhadas sobre a população

brasileira, incluindo dados sobre densidade populacional, distribuição etária,

migração e muito mais (imagem 29). Os alunos podem usar essas informações para

estudar padrões populacionais e demográficos em diferentes regiões do Brasil. Os

resultados dos censos demográficos podem ser usados para entender a diversidade

étnica, distribuição regional da população e mudanças ao longo do tempo. Além das
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pesquisas específicas, como a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios

(PNAD) (imagem 30) e a Pesquisa Nacional de Saúde. Esses dados podem ser

usados para investigar questões geográficas relacionadas à saúde, educação,

renda, dentre outros (imagem 31).
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Os dados históricos fornecidos nas pesquisas podem ser utilizados para

análise e comparação das mudanças geográficas e demográficas ao longo do

tempo. Isso pode ser usado para examinar tendências e desenvolvimentos ao longo

da história do Brasil e pode envolver a formulação de hipóteses, coleta e análise de
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dados, e a apresentação de resultados em atividades interdisciplinares, como

projetos que combinam geografia com matemática, história, economia ou outras

disciplinas (imagem 32).
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O site do IBGE também oferece mapas temáticos que destacam diversos

aspectos geográficos, como relevo, clima, vegetação e uso da terra. Esses mapas

podem ser muito úteis e precisos para ilustrar conceitos geográficos e padrões

espaciais do Brasil (imagens 33, 34, 35 e 36).
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Outra funcionalidade interessante do site é a possibilidade de encontrar

características gerais do país, de um estado ou município específicos no Portal

Cidades (imagem 37), que oferece diversas informações interativas, sendo possível

fazer comparativos históricos ou com outras localidades desejadas, além do

download de tabelas e gráficos.
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O site do IBGE contém inúmeras informações sobre o Brasil e é uma fonte

segura e precisa para a realização de pesquisas. Devido a sua densidade, pode-se

levar algum tempo até que se consiga navegar pelo site com mais agilidade e saiba

como e onde encontrar as informações desejadas.
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CONCLUSÃO

No cenário atual, a Sociedade da Informação e as Tecnologias Digitais da

Informação e Comunicação (TDIC) desempenham um papel central na vida das

pessoas. A velocidade da evolução tecnológica transformou radicalmente a maneira

como as informações são geradas, compartilhadas e acessadas. Nesse contexto,

surgem duas gerações distintas: os nativos digitais e os imigrantes digitais. Os

nativos digitais são aqueles que cresceram em um ambiente permeado por

dispositivos eletrônicos e internet, enquanto os imigrantes digitais são aqueles que

tiveram que se adaptar a essas tecnologias em uma fase posterior de suas vidas.

Os nativos digitais têm características notáveis em sua forma de aprender.

Eles são ágeis na busca por informações, têm a capacidade de realizar várias

tarefas simultaneamente e preferem conteúdos multimídia. No entanto, essa

agilidade pode levar à ansiedade e ao desejo de gratificação instantânea. É nesse

contexto que a figura do professor se destaca como um mediador crucial. Para se

conectar efetivamente com essa geração, o professor deve compreender como eles

usam as TIC no cotidiano e direcioná-los a usar essas ferramentas para a

aprendizagem significativa.

O campo da Geografia se beneficia significativamente das ferramentas

digitais disponíveis. O YouTube oferece uma vasta biblioteca de vídeos que podem

ilustrar conceitos geográficos complexos de maneira visual e interativa. Plataformas

de apresentação, como o Microsoft PowerPoint e o Google Apresentações,

permitem que os educadores usem imagens, gráficos, mapas e vídeos para tornar o

conteúdo geográfico mais acessível. O Canva possibilita a criação de materiais

visuais atraentes, enquanto o Google Maps e o Google Earth transportam os alunos

virtualmente para locais em todo o mundo.

O Kahoot!, com sua abordagem gamificada, torna o processo de aprendizado

de Geografia mais envolvente e interativo. O PhET Interactive Simulations ajuda a

esclarecer fenômenos geográficos por meio de simulações interativas, enquanto o

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) fornece uma rica fonte de

informações geográficas para enriquecer o currículo.
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Em resumo, as TDIC têm o potencial de revolucionar profundamente o

cenário educacional, e essa revolução é particularmente significativa para os nativos

digitais, que cresceram em um ambiente onde essas tecnologias são ubíquas. Elas

não são apenas ferramentas adicionais; se tornaram uma parte intrínseca da vida

cotidiana, da comunicação à busca por informações e, é claro, à aprendizagem.

Como resultado, a abordagem tradicional de ensino, que se baseia principalmente

em métodos convencionais, muitas vezes não é suficiente para atender às

expectativas e estilos de aprendizado desses nativos digitais.

Os professores desempenham um papel crucial nesse cenário de mudanças.

Eles são os facilitadores que podem alavancar o poder das TIC para criar

experiências de aprendizado envolventes e eficazes. Ao abraçar e incorporar essas

ferramentas digitais em suas práticas de ensino, os educadores podem estimular o

pensamento crítico, promover a criatividade e facilitar a construção de conhecimento

relevante para o mundo atual. Isso não significa substituir completamente os

métodos tradicionais, mas sim integrar essas novas abordagens de forma sinérgica

com as práticas pedagógicas estabelecidas.

Quando se trata de disciplinas como Geografia, a integração eficaz das TIC

não apenas torna o aprendizado mais eficaz, mas também proporciona aos alunos a

oportunidade de conectar os conceitos geográficos à sua própria realidade cotidiana.

Eles podem explorar virtualmente locais distantes, examinar dados geográficos em

tempo real e compreender as complexas relações entre os aspectos físicos,

humanos e ambientais do mundo. Isso os prepara para enfrentar os desafios de um

planeta cada vez mais interconectado e orientado por informações, capacitando-os a

tomar decisões informadas e participar ativamente na construção de um futuro

sustentável. Portanto, a adoção estratégica das TIC não apenas melhora a

qualidade da educação, mas também contribui para a formação de cidadãos globais

e informados.
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